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A conversão da dívida 
não é a salvação para os 
problemas da dívida exte, 
na brasileira nem para as 
necessidades de financia-
mento para investimentos 
de que o País necessita. A 
histeria que existe em tor-
no desse tema é provocada 
principalmente pela grave 
crise econômica que o Bra-
sil atravessa e pela falta de 
alternativas para sair des-
se impasse. 

O diagnóstico foi feito on-
tem por diversos economis-
tas que participaram do se-
minário sobre conversão 
da dívida em capital de ris-
co, promovido pela Câma-
ra de Comércio Americana 
para o Brasil. Entre os téc-
nicos que avalizaram essa 
conclusão, destacam - se o 
ex-presidente do Banco 
Central, Affonso Celso Pas-
tore, o vice-presidente do 
Banco 'o Brasil, Adroaldo 
Moura da Silva, e o ex-
consultor econômico do 
presidente José Sarney, 
Luís Paulo Rosemberg. 

Os três economistas con-
cordaram em que as dis-
cussões sobre a conversão 
da dívida em capital de ris-
co estava superdimensio-
nada. Pastore, que ficou 
encarregado de fechar o se-
minário, destacando suas 
conclusões frisou que o má-
ximo de riscos que a con-
versão poderia propiciar 
seria de US$ 2 bilhões ao 
ano, uma quantia que em 
relação ao total da dívida 
externa brasileira não re-
presentava muitos be-
nefícios. 

A importância da conver-
são da dívida foi .ninimiza-
da a partir das declarações 
de Adroaldo Moura da Sil-
va, a grande estrela do se-
minário, que despiu os mi-
tos existentes em torno do 
tema, afirmando que os in-
vestimentos não estão 
acontecendo na economia 
não por falta da regula-
mentação do processo de 
conversão, mas pela crise 
económica e pela instabili-
dade política, deixando dú-
vidas se sua regulamenta-
cão irá favorecê-los. 


